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Inicialmente é importante apresentar o conceito de Educação Interprofissional em Saúde (EIP), que 

ocorre quando duas ou mais profissões aprendem entre si, tornando efetiva a colaboração entre elas e 

contribuindo para a melhoria dos resultados das práticas em saúde1. Destaca-se que, por meio do trabalho 

coletivo dos profissionais de saúde configura-se o trabalho em equipe, que se desenvolve no exercício 

cotidiano, envolvendo a comunicação e os diálogos estabelecidos nas articulações necessárias à integração 

das atividades no ato de cuidar2. 

No trabalho em equipe, é necessária a promoção da prática colaborativa entre os profissionais de 

saúde de diferentes núcleos de formação e que prestam serviços buscando a integralidade da saúde, 

incluindo os pacientes e suas famílias, cuidadores e comunidades para a atenção à saúde seja de qualidade 

em todos os níveis da rede de serviços1. O trabalho em equipe vem sendo tratado de forma associada à 

prática colaborativa, visto que para melhorar o acesso e a qualidade da atenção à saúde, as equipes de um 

mesmo serviço necessitam colaborar entre si e os profissionais e equipes de um serviço colaborem com 

profissionais e equipes de outros serviços e outros setores na lógica de Redes. 

As Redes de Atenção à Saúde (RAS) são consideradas como arranjos organizativos de ações e 

serviços de saúde, de diferentes densidades tecnológicas que, integradas por meio de sistemas de apoio 

técnico, logístico e de gestão, buscam garantir a integralidade do cuidado3.  Na concepção de RASs, cabe à 

Atenção Primária à Saúde (APS) a responsabilidade de organização da rede e de articulação com a 

população, configurando-se como porta de entrada preferencial do sistema de saúde, voltada à responder, 

de forma regionalizada, contínua e sistematizada, às necessidades de saúde da população, integrando ações 

preventivas e curativas a indivíduos e comunidades3.   

A integralidade do cuidado exige a articulação dos profissionais, seja no plano das diferentes 

unidades de saúde que compõem a Rede, seja entre os diferentes serviços que compõem um hospital.  

Portanto, as práticas colaborativas no trabalho em equipe exigem que, na formação dos profissionais de 

saúde, que se desenvolva a educação interprofissional em saúde, pois implica na articulação dos diferentes 
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saberes e das práticas profissionais. É essa permanente interação que nos aproxima de um modelo de 

atenção à saúde mais integral4. A educação interprofissional é um passo importante da força de trabalho de 

saúde colaborativa preparada para atender às demandas e necessidades de saúde da comunidade.  

Assim, no sentido da formação profissional, tem havido iniciativas governamentais, em programas 

editados pelo Ministério da Saúde e MEC voltados à formação do alunado para o mundo do trabalho. 

 

 

O primeiro foi o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-Saúde 

II), em 2007, que teve como objetivo reorientar o processo de formação dos cursos de graduação da área da 

saúde, para oferecer à sociedade, profissionais habilitados a operacionalização do SUS5. 

 

Em seguida, houve a edição do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), 

de 2008, buscando facilitar o processo de integração entre ensino e serviço para a construção de uma rede 

de excelência na área de atenção básica à saúde6. 

 

Seguiu-se, em 2016, com a edição do PET-Saúde Gradua-SUS, cuja finalidade foi a adequação dos 

cursos de graduação das Universidades às novas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação, 

qualificando projetos pedagógicos, para a promoção da formação de estudantes, com conhecimento 

científico, habilidade técnica e atitude crítica, reflexiva e humanística para atuar no SUS7. 

 

Atualmente, o PET-Saúde Interprofissionalidade, tem como tema central a educação 

interprofissional e o trabalho colaborativo na  formação e no trabalho em saúde.  O projeto Pet-Saúde da 

UFRGS com parceria da Secretaria Municipal de Porto Alegre tem por objetivo de desenvolver a 

interprofissionalidade, sob o olhar de quatro situações de vulnerabilidade social: a população negra, a 

população em situação de rua, a população idosa e os povos indígenas8.   

 

Tais programas resultaram na criação do da criação da Coordenadoria da Saúde (CoorSaúde), em 

2008, o qual é um órgão colegiado vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, formado por representações  dos 

cursos de graduação em saúde, que se propõe a desenvolver um Projeto Pedagógico Institucional, 

atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos da área da saúde. Também a disciplina 

multiprofissional e interdisciplinar, intitulada ‘Práticas Integradas em Saúde I’ voltada para o processo de 

ensino-aprendizagem interprofissional dos estudantes dos diferentes cursos, no trabalho em equipe e na 

territorialização nas Unidades de Saúde do Distrito  Glória/Cruzeiro/Cristal. Em 2018, foi criada a disciplina 

de Práticas Integradas II, também, multiprofissional e interdisciplinar, que busca desenvolver propostas de 

gestão do cuidado atuando em Unidades de Saúde do Distrito Centro. 

No momento atual, em que vivemos a pandemia pela Coronavírus ou COVID-19, se faz necessário 

que o cuidado em saúde seja organizado no trabalho equipe por meio de práticas colaborativas entre os 

profissionais de saúde. O cotidiano do trabalho em saúde e suas múltiplas relações têm por finalidade as 

necessidades do outro, evocando dispositivos de solidariedade na construção do cuidado em saúde. A 

colaboração, a solidariedade e a empatia são palavras de ordem no cotidiano da atualidade. A proteção por 
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meio de Equipamento de Proteção Individual (EPI) protege a mim e ao outro. A etiqueta respiratória, o 

distanciamento social e físico é a melhor maneira de proteger a si e aos outros. Dessa forma, a equipe de 

saúde: fisioterapeutas, psicólogos, farmacêuticos, nutricionistas, equipe de enfermagem, dentistas, médicos, 

médicos veterinários, entre outros, precisam integrar-se no combate à transmissão do coronavírus.  O 

tratamento do paciente infectado pela COVID-19 exige a integração dos profissionais, pois para que a 

evolução de seu quadro para a cura, ocorra de forma mais rápida e significativa, é necessário profissionais 

de diferentes áreas, dentro das suas especialidades, trabalharem em conjunto por um objetivo comum: o 

bem estar integral do sujeito9. 

 

 

O ensino em saúde terá que, cada vez mais, empreender iniciativas para a formação dos alunos, 

futuros profissionais de saúde, para o trabalho colaborativo e interprofissional, mesmo que para isso, seja 

necessário re-inventar processos de aprendizagem com objetivo de construir olhares coletivos sobre o 

campo da saúde. 
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